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INTRODUÇÃO

A esporotricose é uma infecção crônica ou subaguda causada

por fungos termolábeis do complexo Sporothrix schenkii, cuja

transmissão ocorre em geral por inoculação do agente na pele.

Dessa forma, acomete classicamente tecidos cutâneos e seus

anexos, ocasionando ferimentos com formação de cordão

linfonodal, podendo em indivíduos imunocomprometidos se

apresentar com manifestações em outros órgãos. O gato é o

principal animal acometido pela doença e, quando doente, a

principal fonte de transmissão para humanos. Desde de 2016, é

registrada uma crescente do número de casos e de internações

relacionadas à doença em diversos estados do Brasil. O objetivo

desse trabalho é demonstrar os aspectos relacionados à

transmissão, apresentação clínica e tratamento dos primeiros

casos detectados durante surto em Natal/RN.
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ESPOROTRICOSE:  ASPECTOS CLÍNICOS E EPIDEMIOLÓGICOS DURANTE SURTO DE CASOS EM NATAL

METODOLOGIA

Foi feito um estudo prospectivo e longitudinal com pacientes

atendidos pelo ambulatório de doenças fúngicas do Hospital

Giselda Trigueiro, centro de referências em moléstias

infecciosas no Rio Grande do Norte.

Desde de outubro de 2016, foram atendidos um total de 85 casos,

sendo 65 em mulheres (76,47%). A média de idade na população

geral foi de: 46 ± (13,8 anos). A forma de exposição ao fungo foi

registrada em 56 pacientes (65,9%), sendo as agressões ou

arranhaduras por gatos as principais, encontradas em 45 pacientes

(80,35%). A forma clínica de apresentação mais prevalente foi a

linfocutânea, encontrada em um total de 40 pacientes (47,05%),

seguida pela forma cutânea fixa, demonstrada em 21 pacientes

(24,70%). A confirmação do diagnóstico por meio da cultura de

material obtido das lesões ocorreu em 45 pacientes (52,9%) e o

diagnóstico com base em critérios exclusivamente clínico e

epidemiológico foi realizado em 40 pacientes (47,1%). O tratamento

antifúngico mais empregado foi a base de itraconazol, havendo

desfecho de cura confirmado em todos os pacientes do estudo.

A média de idade acometida, a maior prevalência da doença em mulheres e

o acometimento preferencial da pele são características clássicas da

esporotricose descrita na literatura médica e encontrada durante o surto de

casos estudado no trabalho. Em que pese o vasto diagnostico diferencial da

esporotricose, com doenças como carcinoma espinocelular e hanseníase, a

propedêutica clínica foi suficiente para instituir a terapêutica na maioria dos

casos .

Figura 1 – Gato com úlcera em orelha direita e criador com lesão ulcero necrótica

em abdome durante surto de esporotricose em Natal/RN

Figura 2 – Formas clínicas da esporotricose durante surto de casos em Nata/RN de out/

2016 a mai/2019

.

Considerado os resultados obtidos nesse trabalho, o principal desafio

relacionado a esporotricose é a contenção da doença na população de

felinos, além do destino correto dos animais abandonados e mortos.

CONCLUSÃO
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Figura 1 – Linha do tempo dos casos de esporotricose durante surto em Nata/RN

de out/2016 a mai/2019.


